
18  ·  JUL/AGO/SET 2018 www.diasporalusa.pt

ENTREVISTA

JOSÉ LUÍS CARNEIRO
“Desejo a todos um reencontro com 
Portugal marcado pela alegria”

O Secretário de Estado das 
Comunidades Portuguesas,  
José Luís Carneiro, aceitou o convite 
para ser o grande entrevistado 
do primeiro número da Diáspora 
Magazine. O governante explica  
as principais medidas com que 
o Governo de António Costa tem 
modernizado e simplificado a relação 
com a diáspora portuguesa.

A
s recentes alterações à Lei da 
Nacionalidade, as alterações 
ao funcionamento dos ser-
viços consulares e a facilita-
ção do recenseamento são 

alguns dos temas focados por José 
Luís Carneiro, numa entrevista 
que começou com as boas-vindas a 
todos os portugueses residentes no 
estrangeiro que aproveitam o verão 
para viajar até às suas raízes.

O primeiro número da Diáspora Magazine 
coincide com o período do ano em que 
mais portugueses na diáspora regressam 
a Portugal para férias. Que mensagem 
de boas vindas gostaria de deixar a estas 
populações que nos estão a ler?
Gostaria de desejar a todos os por-
tugueses residentes no estrangeiro, 
que têm a oportunidade der ler esta 
publicação, um reencontro com 
Portugal e com os seus familiares e 
amigos marcado pela alegria e pelo 

conforto de estar entre os seus. 
Que este verão sirva para retempe-
rar forças e energia por via de um 
descanso merecido, mas, acima de 
tudo, que fique nas memórias de 
todos ao proporcionar um contac-
to feliz com a nossa gente, com a 
nossa cultura, o nosso património e 
as nossas tradições. Sem esquecer, 
claro, todos os outros atrativos que 
fazem de Portugal um país cada vez 
mais procurado.

A segurança na estrada nas viagens 
destes portugueses é uma preocupação 
do Governo de Portugal? De que forma se 
manifesta?
É, naturalmente, uma preocupa-
ção. Todos os anos associamo-nos 
ao Ministério da Administração 
Interna nas ações que são promo-
vidas junto dos portugueses para 
promoção da condução segura.  
É fundamental que todos os P  ENTREVISTA: LUÍS CARLOS SOARES

6  Secretário de Estado das Comunidades Portuguesas



JUL/AGO/SET 2018  ·  19SOMOS 15 MILHÕES DE PORTUGUESES NO MUNDO… E UM SÓ CORAÇÃO!

condutores tenham presente um 
comportamento responsável nas 
deslocações deste verão.

O Secretaria de Estado das Comunidades 
Portuguesas disponibiliza apoio a estes 
portugueses através dos Gabinetes de 
Apoio ao Emigrante (GAE), espaços ainda 
desconhecidos de muitos. Como é que 
os apresenta e com que propósitos lhes 
recomenda visita?
Estes gabinetes existem nos diferen-
tes municípios, graças a protocolos 
formalizados com o Governo e 
prestam um apoio de proximida-
de e muito vasto. Neste momento 
existem cerca de 140 gabinetes de 
apoio ao emigrante de norte a sul 
do país, de portas abertas e dispo-
níveis para atender e orientar os 
cidadãos em matérias tão diversas 
como assuntos fiscais, equivalências 
escolares, apoios sociais e segurança 
social, matérias relativas a pensões, 

entre outras. O grande benefício 
que estes gabinetes oferecem, pren-
de-se com o facto de oferecerem 
uma ligação direta aos serviços que 
tutelam aquelas áreas de responsa-
bilidade do Estado. Assim, garante-
-se uma mais célere e eficaz respos-
ta aos problemas dos cidadãos. Em 
alguns casos evoluímos, até, para 
gabinetes de apoio ao emigrante 
de segunda geração, onde estão 
mais vincadas as funções de apoio 
no investimento, mas também de 
promoção de Portugal no domínio 
turístico e cultural.

Portugal é atualmente o detentor do títu-
lo de melhor destino turístico do mundo, 
atribuído nos World Travel Awards. Este 
título deve servir de motivação aos por-
tugueses na diáspora para, neste verão, 
explorarem novos pontos do país?
O nosso país tem muito para ofe-
recer. É, de facto, um país de uma 

grande riqueza e diversidade no pa-
trimónio cultural e ambiental. E do 
território continental às ilhas, cons-
titui um “mundo” a ser explorado 
por todos, tanto pelos portugueses 
que residem no estrangeiro, como 
por aqueles que vivem no território 
nacional.

O SUCESSO  
DAS POLÍTICAS DE 
MODERNIZAÇÃO
Nas visitas oficiais enquanto secretário 
de Estado das Comunidades, quais são as 
principais reivindicações que tem encon-
trado entre os portugueses na diáspora? 
Posso indicar três grandes reivindi-
cações e um desejo apontado pelos 
cidadãos portugueses. Numa fase 
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inicial, colocaram-nos a questão da 
lei da nacionalidade e a possibili-
dade de esta poder ser alargada aos 
netos dos portugueses. Esta ques-
tão fazia-se sentir de modo muito 
recorrente no Brasil e foi possível 
concretizá-la por via de uma altera-
ção da lei que veio contemplar esta 
possibilidade. Em segundo lugar, o 
recenseamento automático. Era in-
compreensível, para os portugueses 
no Mundo, a persistência desta de-
sigualdade entre os portugueses no 
estrangeiro e aqueles que residem 
no território nacional. Na prática, 
enquanto em Portugal os cidadãos 
são recenseados aos 18 anos, no es-
trangeiro tinham que se deslocar a 
posto, muitas vezes viajando cente-
nas de quilómetros, para realizarem 
essa inscrição. Em terceiro lugar, 
coloca-se regularmente a questão, 
de forma genérica e mais ou menos 
aguda, do funcionamento dos 
serviços consulares. Entre 2011 e 
2015 sofremos uma perda de efeti-

vos muito significativa, nos serviços 
periféricos do estado, o que inclui, 
naturalmente, os serviços consu-
lares. Temos procurado recuperar 
a capacidade de funcionamento 
dos serviços, no entanto esse é um 
esforço progressivo e gradual.

Que soluções lhe pediam que,  
entretanto, já foram encontradas?
Inaugurámos, em Paris e em São 
Paulo, Espaços do Cidadão, onde 
os cidadãos podem ter contac-
to com um total de 60 serviços 
prestados por várias entidades da 
Administração Pública, nomeada-
mente serviços na área da Seguran-
ça Social, da Saúde e da Adminis-
tração Tributária, entre outros. Esta 
experiência revelou-se positiva e 
demonstrou que é possível alcançar 
uma relação mais célere dos cida-
dãos com a administração pública, 
através dos serviços consulares. 
Outro ponto da política de mo-
dernização passa pelo ato único 
de inscrição consular. Esta medida 
permitirá, no futuro, que o cidadão 
tenha que fazer apenas uma inscri-

ção num posto consular. A partir 
desse momento, o seu registo ficará 
guardado em toda a rede, o que 
dispensará novas inscrições sempre 
que mudem de morada, evitando-se 
duplicação de registos. Quando o 
projeto estiver concluído os por-
tugueses residentes no estrangeiro 
vão ter acesso, por via eletrónica, a 
todos os atos consulares que não 
exijam presença física ou recolha 
de dados biométricos, por via do 
novo Sistema Integrado de Funcio-
namento e Gestão, que preconiza 
uma gestão centralizada de toda a 
informação relativa às comunidades 
portuguesas.

A simplificação de processos é  
um desejo crónico dos portugueses  
por todo o mundo… 
Sim. Outro exemplo de simplifi-
cação de processos e de redução 
da burocracia que poderá parecer 
simples, mas que tem um grande 
significado, em especial para os 
cidadãos emigrantes, foi o aumento 
do prazo de validade do cartão do 
cidadão, que passou de cinco para 

“É fundamental que 
todos os condutores 
tenham presente 
um comportamento 
responsável nas 
deslocações deste  
verão”

6 VISITAS PREVISTAS A JOANESBURGO E PELOTAS
Que comunidades portuguesas na diáspora 
visitará na segunda metade de 2018? 
Como compreenderão, a agenda do gabinete 
é sempre evolutiva e adaptável a 
condicionantes e circunstâncias nem sempre 
antecipáveis. Mas, a título de exemplo, posso 
desde já referir que conto deslocar-me à 
África do Sul, a propósito do 50º aniversário 

da Academia do Bacalhau de Joanesburgo  
– a primeira a ser fundada. E irei, também, 
em dezembro, a Pelotas, onde terá lugar  
o 30º encontro do Cone Sul, que junta 
representantes das comunidades 
portuguesas e associações de portugueses 
radicados no sul do Brasil, no Uruguai  
e na Argentina. 
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dez anos. Esta alteração representa 
uma perda de receita consular, mas 
reduz, de forma clara, as necessida-
des de deslocação dos cidadãos aos 
serviços consulares.
Temos também em curso outro 
projeto no domínio da moderni-
zação administrativa: o Centro de 
Atendimento Consular (CAC). 
Este visa complementar os canais 
de relacionamento entre os utentes 
e a rede consular Portuguesa, 
promovendo uma acessibilidade 
mais fácil e rápida, via telefone ou 

internet, possibilitando a marcação 
e a realização de atos consulares de 
uma forma mais prática e eficiente 
e evitando, sempre que possível, a 
sua deslocação aos postos consula-
res. Trata-se de um projeto-piloto 
cuja implementação está a ocorrer 
na rede consular em Espanha. 
Oportunamente avaliaremos o seu 
alargamento a toda a rede consular 
portuguesa.
Gostaria ainda de enaltecer mais 
uma medida. A disponibilização da 
aplicação móvel “Registo Viajante”, 

que permite, gratuitamente, que 
os cidadãos notifiquem os serviços 
consulares de alguma emergência 
que possa acontecer no estrangeiro, 
caso estejam em viagem.

Apesar das medidas apontadas, depu-
tados da oposição, particularmente do 
PSD, apontam frequentemente para a 
“degradação dos serviços consulares”. 
Como contraria esse argumento?
Para além das medidas já referidas, 
posso referir os números de contra-
tação de efetivos para os serviços 
consulares. Em 2017 contratámos 
64 funcionários para os serviços 
periféricos do Estado. Pela primeira 
vez, desde 2011, entraram nestes 
serviços mais colaboradores do que 
os que se saíram por cessação de 
funções ou aposentação. Em 2018 

“Pela primeira vez, 
desde 2011, entraram 
nos serviços consulares 
mais colaboradores do 
que os que saíram. Em 
2018 prevemos que este 
movimento de reforço 
da capacidade consular 
prossiga, em contornos 
mais significativos”
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prevemos que este movimento de 
reforço da capacidade consular 
prossiga, em contornos mais signi-
ficativos.
Contudo, vale a pena observar que 
em 2016 foram praticados cerca de 
2 milhões de atos consulares. E que 
em 2017 superamos essa “fasquia”. 
E é relevante ver, também, que em 
2017 foram realizadas mais de 618 
permanências consulares e percor-
ridos 600 mil quilómetros. O que 
permitiu a realização de 43 mil 
atos consulares. Estes números são 
máximos de sempre da nossa rede e 
denotam que os serviços consulares, 
com grande dedicação e esforço dos 
seus colaboradores, estão a desen-
volver um trabalho muito meritório.
Por outro lado, terminamos há 
poucas semanas o envio de 56 
quiosques para os postos para a 

recolha de dados biométricos, num 
investimento superior a 370 mil 
euros. Estes vão permitir o desen-
volvimento de um trabalho mais 
aprofundado e qualificado por 
parte dos trabalhadores consulares. 
Estamos a ultimar aquisição de 650 
computadores, também para os 
serviços do Ministério dos Negó-
cios Estrangeiros.

Uma vez que o recenseamento já foi faci-
litado, o próximo passo para aumentar a 
participação eleitoral dos portugueses na 
diáspora poderá ser o voto eletrónico?
Não penso que o voto eletrónico 
seja uma medida isenta de defei-
tos, nem desprovida de virtudes. 
Creio que carece de estudo e de 
análise para podermos perceber se 
é válida para uma implementação 
efetiva. Penso, aliás, que essa é 
uma preocupação partilhada pela 
generalidade dos países. A questão 
da segurança no exercício é essen-
cial e está por demonstrar que seja 
totalmente seguro. 

APOIO À 
INTERNACIONALIZAÇÃO 
DE EMPRESAS 
E PRODUTOS 
PORTUGUESES
A nova geração de emigrantes não 
procura, regra geral, as associações de 
portugueses no estrangeiro, preferindo 
a organização de iniciativas conjuntas 
através das redes sociais. Como é que 
o Governo de Portugal procura manter 

relação com este ainda recente perfil de 
emigrantes?
Aprovámos, no final de 2017, um 
novo regime de apoios ao associati-
vismo. Procuramos tornar o proces-
so de candidaturas mais transpa-
rente e democrático. A valorização 
da diáspora mais jovem, que 
emigrou nos últimos anos, é uma 
preocupação nossa e isso mesmo 
surge vertido nos novos regulamen-
tos. Gostaríamos, inclusivamente, 
que a nova geração se articulasse 
com as gerações mais antigas, por-
que naturalmente há uma troca de 
conhecimentos e de pontos de vista 
muito valiosa que podem fazer. Por 
outro lado, importa, também, valo-
rizar a aplicação “Português mais 
Perto”, desenvolvida pelo Instituto 
Camões e que se apresenta como 
uma oferta de ensino à distância, 
devidamente credenciada por esta 
entidade. Esta aplicação não visa 
ser um substituto do ensino da 
língua portuguesa pelo Instituto 
Camões, mas sim um complemen-
to. Até porque os portugueses que 
emigraram nos anos mais recentes 
fizeram-no, em muitos casos, para 
países que não eram tradicionais da 
nossa emigração e onde a rede do 
ensino ou das associações não exis-
tia, mas também porque se trata de 
uma emigração mais fluída e com 
maior mobilidade. Podem mudar 
de país com maior facilidade do 
que aquilo que acontecia antes, 
onde as pessoas permaneciam 
vários anos no mesmo sítio.

Há cada vez maior facilidade de acesso a 
produtos portugueses nas mais diversas 
geografias. Incentiva os portugueses na 
diáspora a consumirem produtos prove-
nientes de Portugal?

“Não penso que o voto 
eletrónico seja uma medida 
isenta de defeitos, nem 
desprovida de virtudes. 
Creio que carece de estudo 
e de análise para podermos 
perceber se é válida para 
uma implementação 
efetiva”
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Muito embora denotando excelen-
tes níveis de integração nos países 
que os acolhem, os portugueses 
no mundo procuram ativamente e 
consomem produtos portugueses. 
Existe uma rede densa de fornece-
dores e comerciantes que facilitam 
e apoiam essa procura. Como referi 
atrás, uma das grandes dimensões 
do nosso trabalho de incentivo ao 
empreendedorismo da Diáspora 
é, precisamente, a apoio à interna-
cionalização de micro e pequenas 
empresas ou iniciativas de base 
local ou regional, tendo por plata-
forma de apoio a Diáspora. Temos 
trabalhado com alguns projetos 
muito interessantes de expansão e 
promoção de produtos regionais 
de qualidade e de cariz tradicional, 
inclusivamente por via da criação 
de marcas regionais que aliam a 
qualidade dos produtos ao turismo. 

Pode exemplificar alguns desses projetos 
que contribuem para a internacionaliza-
ção de produtos portugueses?
Sim. É o caso da denominada Rota 
do Azeite e Trás-os-Montes e Alto 
Douro, que tendo como produto 
base o azeite proporciona igual-
mente a valorização dos vinhos e de 
outros produtos endógenos, funcio-
nando como motor de atração de 
turismo para aquela região. É, tam-
bém, o caso da Rota da Filigrana 
de Gondomar, que tem conhecido 
recentemente uma expansão inter-
nacional já digna de menção, e que 
atua neste trilho paralelo de pro-
moção turística na região do Douro 
e de internacionalização de artes e 
ofícios tradicionais portugueses. É 
ainda de salientar o alcance e méri-
to da iniciativa “Rede dos Restau-
rantes Portugueses no Mundo/Pro-

grama Taste Portugal”, que resulta 
de um protocolo de cooperação 
entre a AHRESP (Associação da 
Hotelaria, Restauração e Similares 
de Portugal), as Secretarias de Esta-
do das Comunidades Portuguesas, 
da Internacionalização, do Turismo, 
da Agricultura, e as entidades por 
si tuteladas, como seja a DGACCP, 
a AICEP, o Turismo de Portugal e, 
ainda, a Associação Minha Terra. 
Visa, precisamente, identificar e 
certificar restaurantes portugueses 
no mundo, promover e valorizar, 
no plano internacional, a gastrono-
mia portuguesa e os seus produtos 
endógenos (incluindo ao nível das 
exportações), assim como enfati-
zar a dimensão gastronómica na 
divulgação da cultura portuguesa e 
na potenciação do destino turístico 
Portugal, e – não menos importan-
te – conferir maior visibilidade às 
Comunidades Portuguesas e seus 

aos empreendedores da área da 
restauração.

Recentemente foi anunciada a constru-
ção do Museu Nacional da Emigração, em 
Matosinhos, após vários momentos de 
impasse neste projeto. O que os portu-
gueses da diáspora podem esperar deste 
espaço? Que objetivos visa cumprir?
Pelo que conheço do projeto, trata-
-se de um Museu da responsabili-
dade do Município de Matosinhos, 
que pretende valorizar simultanea-
mente a diáspora portuguesa, mas 
também da língua portuguesa. O 
Governo já assumiu a disponibili-
dade para colaborar e para se asso-
ciar ao projeto, e para promover a 
boa cooperação e articulação com 
outros núcleos museológicos exis-
tentes e a criar noutros municípios. 
Neste, como noutras dimensões do 
trabalho municipal, o importante é 
trabalhar em rede.

6 BOAS-VINDAS À DIÁSPORA LUSA MAGAZINE
Que expetativas alimenta em relação a 
esta nova publicação dirigida aos mais de 
5 milhões de portugueses no estrangeiro?
Todos os órgãos de comunicação  
que dedicam um olhar especial às 
comunidades portuguesas desempenham 
uma função de grande importância e valor, 
porque estão a levar Portugal além-fronteiras 
e, ao mesmo tempo, a dar eco da vida e do 
trabalho dos portugueses no Mundo para ao 
seu país de origem. Espero que a Diáspora 
Magazine traga mais informação sobre a 

importância da nossa diáspora e ofereça um 
olhar criativo e original sobre esta grande 
riqueza que Portugal possui, dispersa pelos 
quatro cantos do Mundo: os cidadãos 
portugueses e luso descendentes.  
Os portugueses no mundo são a grande 
força de inserção de Portugal na vida global  
e os órgãos de comunicação social 
contribuem para o fortalecimento dessa 
inserção. Será interessante que, no futuro, 
privilegiando a língua portuguesa, possam 
editar noutras línguas.  


